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Resumo 

Este trabalho decorreu numa exploração frutícola, localizada na Beira Interior, 
freguesia do Ferro, concelho da Covilhã. Descrevem-se as atividades realizadas em 
diferentes parcelas de pessegueiro, cerejeira e oliveira, nomeadamente monda de 
frutos, aplicação de fertilizantes, manutenção do solo e colheita de cereja.  

O trabalho de estágio também compreendeu o acompanhamento de um ensaio de 
monda química de flores em cerejeira com a cultivar Sweetheart, englobado num 
projeto mais alargado que compreende diversas cultivares. Das atividades realizadas 
inseridas nesse ensaio destaca-se a contagem de frutos e a avaliação da produção e 
qualidade das cerejas dos ramos marcados.  

Durante o período de permanência e trabalho na exploração, foram realizadas as 
seguintes operações; monda das flores, poda, controlo de infestante, fertilização 
orgânica e mineral, instalação de sistema de rega e colheita, seleção e embalagem de 
cereja. 

No decorrer do estágio fui adquirindo competências técnicas que foram de extrema 
importância para consolidar com os aprendizados adquiridos no curso de Agronomia, 
também foi de uma importância imensa relacionado com as culturas, e também para 
ter o conhecimento sobre os problemas que possam surgir numa exploração. 

 

Palavras chave 
Fruticultura; Cerejeira; Fertilização; Sweetheart; Monda de pêssegos 
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Abstract 

This work has been realised in a fruit farm, located in Beira Interior, municipality of 
Covilhã. The activities were carried on in different orchards of peach, cherry and olive 
trees, namely fruit thinning, fertilizer application, soil maintenance and cherry 
harvest. 

The internship also included the follow-up of a cherry blossom chemical thinning trial 
with the Sweetheart cultivar. The activities carried on included the count of fruits and 
the evaluation of the production and quality of the cherries of the marked branches. 

The activities include flower thinning, pruning, weed control, organic and mineral 
fertilization, installation of irrigation system, harvesting, selection and packaging of 
cherry. 

During the internship I acquired technical skills about fruit production that were 
extremely important to consolidate the knowledge acquired in the Agronomy course, 
especially on peach and cherry production.  

Keywords 
Fruit growing; Cherry tree; Fertilization; Sweetheart; Peach thinning 
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